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RESUMO 
O setor florestal valora a madeira em volume (metros cúbicos ou estéreo) para 
comercialização. Nestas condições, o produtor florestal não sabe quais e 
quantos produtos podem ser beneficiados ao vender a floresta em pé. A maioria 
das aplicações que oferecem uma solução para esse problema abordam a tora 
ao invés da árvore e geralmente usam técnicas de otimização, não usam 
modelos de padrões de corte, no caso de desdobro em madeira serrada. O 
software apresentado foi desenvolvido na linguagem Python em ambiente Web, 
e utiliza funções dendrométricas e regras trigonométricas. Neste trabalho foram 
aplicados os padrões de corte: quadrado circunscrito (bloco), longitudinal (ou 
tangencial) e o radial. Uma das lógicas adotadas é a prioridade da maior 
dimensão em largura e espessura. Sua finalidade é auxiliar o usuário a vender 
ou comprar florestas em função das peças estimadas, incluindo o cálculo de 
receita bruta. São mostrados resultados do módulo que calcula peças roliças e 
serradas simultaneamente. Os potenciais usuários são produtores rurais, 
empresas florestais, que compram florestas para desdobro de madeira 
(serrarias) e para imunização de madeira roliça. 
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Palavras-chave: Mensuração Florestal. Serrarias. Multiprodutos Florestais. Eu-
calipto. 
 
ABSTRACT 
The forestry sector values wood in volume (cubic meters or stereo) for commer-
cialization. Under these conditions, the forest farmer does not know which and 
how many products can be obtained when selling the forest. Most applications 
that offer a solution to this problem address the log rather than the tree and gen-
erally use optimization techniques, not cutting pattern models, in case of sawood. 
The software presented was developed in the Python language in a Web envi-
ronment, and uses dendrometric functions and trigonometric rules, with the ap-
plication in this work of the cutting patterns: circumscribed square (block), longi-
tudinal (or tangential) and radial. One of the logics adopted is the priority of the 
largest dimension in width and thickness. Its purpose is to help the user sell or 
buy forests based on estimated pieces, including calculating gross revenue from 
pieces. This work shows results from the module that calculates rounded and 
sawn pieces simultaneously. Potential users are rural producers, forestry compa-
nies, that buy forests for sawood (sawmills) and immunization of roundwood. 
 
Keywords: Forest Measurement. Sawmills. Forest Multiproducts. Eucalyptus. 
 
RESUMEN 
El sector forestal valora la madera en volumen (metros cúbicos o estéreo) para 
comercialización. En estas condiciones, el agricultor forestal no sé cuáles y cu-
ántos productos podrá obtener al vender el bosque. La mayoría de las aplicaci-
ones que ofrecen una solución a este problema abordan el tronco en lugar del 
árbol y generalmente utilizan técnicas de optimización, no modelos de patrones 
de corte, en el caso de partir madera aserrada. El software presentado fue de-
sarrollado en lenguaje Python en ambiente Web, y utiliza funciones dendromé-
tricas y reglas trigonométricas, con la aplicación en este trabajo de los patrones 
de corte: cuadrado circunscrito (bloque), longitudinal (o tangencial) y radial. Una 
de las lógicas adoptadas es la prioridad de la mayor dimensión en ancho y es-
pesor. Su propósito es ayudar al usuario a vender o comprar bosques en base a 
piezas estimadas, incluido el cálculo de los ingresos brutos de las piezas. Este 
trabajo muestra resultados del módulo que calcula piezas redondeadas y aser-
radas simultáneamente. Los usuarios potenciales son productores rurales, em-
presas que plantan bosques, procesadoras de madera (aserraderos) e para la 
inmunización de madera em rollo. 
 
Palabras clave: Medición forestal. Aserraderos. Multiproductos Forestales. Eu-
calipto. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A oferta de florestas plantadas com espécies de eucaliptos, pinus, mogno 

africano, cedro australiano, teca, dentre outras, apresentam dimensões 

homogêneas, que favorecem a criação de regras de negócio para apoiar o 

manejo e o processamento da madeira. Um exemplo são os diferentes produtos 

de madeira serrada e roliça que podem ser estimados por árvore ou tora 

(número, volume e receita bruta), permitindo aos negociadores avaliar o valor da 

da floresta de forma a obter maior rentabilidade (Costa et al., 2016). 

Quando se pensa na modelagem dos povoamentos, com intenção de 

simplificar o trabalho de campo, sem a mensuração de árvores por meio de 

amostragem, esbarra-se em casos que divergem das distribuições esperadas, 

como os povoamentos mal manejados, com ataque de formiga, alta mortalidade, 

retirada não sistemática de árvores etc. Neste caso é provável que modelos não 

consigam simula-los com precisão. 

Assim, existem nichos diferentes para cada aplicação, que vão do 

planejamento até a quantificação mais exata de multiprodutos, da complexidade 

até a praticidade do acesso à informação, e do custo benefício para se obtê-la. 

Nesta perspectiva o software CalcMadeira têm a finalidade de suprir uma lacuna 

na quantificação de multiprodutos da madeira. Algumas funcionalidades da 

aplicação podem ser consultadas no referencial teórico. 

O módulo mais recente quantifica a floresta em dois produtos madeireiros 

simultaneamente, roliço e serrado. Ou seja, na mesma área e nas mesmas 

árvores, são estimadas as quantidades de peças roliças e serradas nas 

dimensões escolhidas pelo usuário. O objetivo deste trabalho foi o de obter 

avaliações de aproveitamento de madeira e financeiras na aplicação de tres 

modelos de padrão de corte por meio do módulo simultâneo. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Ferramentas computacionais abordando múltiplos produtos arbóreos não 

são uma novidade. A maioria dessas ferramentas é usada para otimizar o volume 
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de madeira para lenha, celulose e madeira serrada (Leite, 1994; Chichorro et al., 

2003; Soares et al., 2003; Oliveira, 2011; Oliveira et al., 2011; Binoti, 2012) . 

Exemplos incluem os softwares Saw Model (Leite, 1994; Nunes, 2013), Família 

Sis, com modelagem e simulação, que inclui desbastes, multiprodutos e 

projeções futuras (Oliveira, 2011; Oliveira et al., 2011) e o RPF (Binoti, 2012). 

Existem também métodos que avaliam ou simulam processos de serraria 

(Baesler et al., 2004; Heinrich, 2010; Maturana et al., 2010; Voronin et al., 2012;  

Murara Júnior et al., 2013; Vergara et al., 2015). 

As aplicações comerciais, que propõe o desdobramento da madeira com 

fins industriais, mais divulgadas são: MaxiTora (Serpe et al., 2018; OpTimber, 

2020), CutLog (Tekl Studio, 2018), TimberLOG (Timber Vision, 2020), e o Pitago 

Optimizers (2020). A lógica de solução na maioria das aplicações é por pesquisa 

operacional, técnica para otimização das dimensões de peças selecionadas em 

uma seção do tronco. 

As aplicações comerciais objetivam a otimização em serrarias 

automatizadas, tendo como objeto a tora, não a árvore ou a floresta. Como a 

maioria das serrarias brasileiras não estão neste estágio tecnológico, sua 

aplicação ainda é restrita. No caso do software apresentado são aplicados os 

métodos de desdobro convencionais mais usuais nas serrarias a partir de 

relações trigonométricas, ou seja, conceitos de flecha, corda, seno e cosseno, 

em vez de técnicas de otimização (Costa et al., 2019a, 2019b; Costa et al., 2020). 

A abordagem é a floresta, com módulos para modelagem das árvores, com a 

seleção das peças por dimensões em intervalo, usando a ordem de maiores 

dimensões para menores dimensões (diâmetros e comprimento para madeira 

roliça, e comprimento, largura e espessura para madeira serrada). 

Com esta abordagem compradores de floresta ou produtores florestais 

podem obter uma avaliação antecipada da colheita referente aos produtos 

potenciais e a sua previsão de receita. 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O software calcula internamente funções de Taper (Kozak et al., 1969) e 
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de volumetria (Schumacher; Hall, 1973), conforme o diagrama da Figura 1. Por 

meio da função de taper, o sistema inicia calculando peças serradas até um 

diâmetro limite do fuste, seguindo posteriormente com o cálculo de peças roliças. 

Arvores que não atendem ao diâmetro mínimo para serrar são traçadas com 

peças roliças. 

 

Figura 1. Modelagem da árvore. 

 
Fonte: Thomaz Costa 

 

Para as peças serradas, foram desenvolvidos modelos de padrão de corte 

a partir de relações trigonométricas considerando a menor face da tora como um 

círculo (Figura 2) e, para peças roliças, é aplicado um algoritmo de fatiamento 

do fuste. 
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Figura 2 Padrão de corte do quadrado circunscrito, longitudinal, radial, e fatiamento da madeira 
roliça. 

  

 

 
Fonte: Thomaz Costa 

 

No modelo “quadrado circunscrito”, quatro costaneiras são retirados na 

circunferência, sobrando o bloco para corte das peças, com o lado calculado pela 

Equação 1. No corte longitudinal, a serra inicia cortando a costaneira lateral, 

depois os cortes paralelos até o outro lado com o último corte da costaneira. 

No modelo longitudinal, o primeiro corte é definido por um ângulo a para 

a costaneira (Figura 2). A corda é a largura (L) disponível para a peça a ser 

serrada e é calculada pelas Equações 2, 3 e 4, onde D é o diâmetro da tora, a 

flecha (f) é um parâmetro que aumenta à medida que as peças são selecionadas, 

e b é o ângulo calculado a partir da espessura das peças mais o gasto da serra. 

 

𝐿 = 𝐷/ √2   (1) 

cos(180 −𝑏) = (𝑓 − 𝐷/2)/(
𝐷

2
)  (2) 

𝑏 = 180 − acos⁡[(𝑓 − 𝐷/2)/(
𝐷

2
)]  (3) 

𝐿 = 𝐷 ∗ 𝑠𝑒𝑛⁡(𝛼)⁡ α = a, b…  (4) 
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Onde: 

 

a, b,... = ângulos calculados a partir do incremento de f 

D = diâmetro menor da tora 

f = flecha, segmento horizontal sobre o diâmetro 

L = corda ou largura da peça 

 

A costaneira é definida para encontrar a menor largura da peça. O ângulo 

gerado no corte da costaneira é proporcional ao diâmetro da tora na operação 

de desdobro. Toras menores terão ângulos de costaneiras maiores, enquanto 

toras maiores terão ângulos de costaneiras menores. Na primeira versão do 

software foi considerado o parâmetro “ângulo médio da costaneira” que é 

definido pelo usuário. 

Com esse parâmetro, toras com diâmetros menores apresentam largura 

inicial subdimensionada, o que não resultará em erros, pois o algoritmo 

aumentará a largura da costaneira até atingir a largura da peça. No contrário, 

toras com diâmetros maiores podem sofrer perda no número de peças com 

larguras menores, devido à estimativa de costaneiras com larguras maiores que 

as executadas na serraria. 

O modelo de corte radial (Figura 2) divide a tora em quadrantes, e o 

quadrante em duas fatias separadas pelo ângulo de 45º. O corte das peças é 

feito alternando as bordas dentro do quadrante, nos sentidos horizontal (fatia 

inferior) e vertical (fatia superior). Todos os modelos foram validados com 

desenhos digitais utilizando o software LibreCAD (2020) e em serrarias (Costa 

et al., 2022). 

As etapas para a quantificação de peças de madeira roliça e serrada são: 

a) um arquivo com dados de parcelas do inventário florestal do povoamento, 

que correspondem as medidas de DAP em cm e altura total em metros de 

cada árvore, incluindo falhas e árvores mortas; 

b) a informação de parâmetros como altura do toco, espessura de casca, 

espessura da serra, ângulo para costaneira, comprimento da peça 

serrada e diâmetro limite para peças serradas; 

c) os arquivos de peças roliças e serradas com os parâmetros: 
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- Para a madeira roliça: diâmetro menor, diâmetro maior da seção da tora, 

comprimento da peça, e valor da peça; 

- Para madeira serrada: amplitudes da largura e espessura da peça, e o valor 

da peça de referência; 

d) por fim escolher a rotina de cálculo: “Calcula Peças Roliças e Serradas”, 

optando pelos modelos: Quadrado Circunscrito (Bloco), Longitudinal, ou 

Radial. 

Ao executar cada modelo o relatório informa a partição de peças, volumes 

roliços e serrados, e respectivas receitas (R$), assim como o resíduo das pontas 

das árvores e o resíduo de aparas e serragem. Os resultados gerados foram 

utilizados em uma análise comparativa para avaliar a melhor opção de receita 

bruta potencial de uma colheita florestal. 

 

3.1 DADOS 

 

Os dados são de uma parcela circular com raio de 10 metros obtidos de 

um pequeno povoamento de eucalipto sem manejo (Tabela 1, Figura 3), situação 

frequente em diversas propriedades rurais onde a atividade não é florestal, ou 

seja, o produtor foi incentivado a implantar a floresta em uma gleba da fazenda. 

 

Tabela 1. Identificações de Talhão, parcela e árvore, Diametro a altura do peito (Dap), altura 
total (Ht), altura comercial (m) e defeitos nas árvores. 

Talh Parc Arv Dap(cm) Ht(m) Hc(m) Obs 

1 1 M   0  
1 1 M   0  
1 1 1 13.8 18 18 galh 3 m 
1 1 F   0  
1 1 2 13.3 17.7 17.7  
1 1 3 15.7 17.1 17.1 galh 6.8 m 
1 1 4 14.7 9.5 9.5 galh 1.3 m 
1 1 5 32.6 29 23.8 galh 12.1 m 
1 1 F   0  
1 1 6 15.1 20 4.6  
1 1 F   0  
1 1 7 13.7 22 22 bifurc 
1 1 7 5.6 22 22 bifurc 
1 1 7 18.5 22 6.9 bifurc 
1 1 8 26.7 24 16.3 galh 11.3 m 
... ... ... ... ... ... ... 
1 1 F   0  
1 1 F   0  
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1 1 25 28.5 25.8 18.1  
1 1 26 23.9 25.6 14.5  
1 1 27 23.7 22.8 12.7  
1 1 F   0  
1 1 28 16.6 17.3 17.3  
1 1 M   0  
1 1 M   0  

Fonte: Thomaz Costa 

 

A parcela contém 27 árvores vivas (não existe a árvore 21) + 3 bifurcações 

e 25 perdas (falhas e árvores mortas). Com a definição do diâmetro limite de 18 

cm para serrar, algumas árvores serão aproveitadas para madeira serrada 

(números contidos em retangulos), e para madeira roliça e resíduo (ponta de 

árvores). As demais árvores vivas, circuladas, serão traçadas somente para 

madeira roliça. 

 

Figura 3. Parcela de 10 metros de raio, com 27 árvores vivas + 3 bifurcações, de eucalipto 
urograndis seminal, 10 mortas e 15 falhas (52 mudas plantadas), no espaçamento 3 x 2 m, 
com 19 anos, sem manejo (desuniforme, ataque de formigas, alta mortalidade). Números 
circulados: árvores que enquadram somente para madeira roliça; números com retângulo: 

árvores em que se retira madeira roliça e serrada. 

 
Fonte: Thomaz Costa 

 

Na Tabela 2 são apresentados dados parciais de taper de oito árvores 

que, por meio da modelagem dos fustes, gera uma função que informa o 
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diâmetro ao longo do tronco para o traçamento de toras. 

 

Tabela 2. Dados parciais de taper: identificação da parcela e da árvore, altura ao longo do 
tronco (hi), diâmetro ao longo do tronco (di), altura total (Ht). 

Parc Arv hi (cm) di (cm) Ht (m) 

1 1 0.3 18  
1 1 0.7 15.4  
1 1 1.3 13.8  
1 1 2.3 12.4  
1 1 3.3 11.8  
1 1 4.3 10.9  
1 1 5.3 9.7 18 
1 2 0.3 19.3  
1 2 0.7 15  
1 2 1.3 13.3  
1 2 2.3 12.9  
1 2 3.3 12.3  
1 2 4.3 12.6  
1 2 5.3 12  
1 2 6.3 11.2 17.7 
... ... ... ... ... 
1 8 0.3 31.7  
1 8 0.7 29.3  
1 8 1.3 26.7  
1 8 2.3 23.8  
1 8 3.3 23.6  
1 8 4.3 23  
1 8 5.3 22.5  
1 8 6.3 21.7  
1 8 7.3 20.8  
1 8 8.3 19.8  
1 8 9.3 18.8  
1 8 10.3 18.1 24 

Fonte: Thomaz Costa 

 

Nas Tabelas 3, 4 e 5 são informados os parametros para seleção de peças 

roliças e serradas, respectivamente. 

 

Tabela 3. Parametros definidos pelo usuário para madeira roliça: diametros mínimo e máximo 
(di_min, di_max), comprimento(L), e preço(R$). 

codpeca Peca di_min(cm) di_max(cm) L(cm) Prior Preco(R$) 

3 Poste 16 40 6 1 50 
4 EsticadorCanto 13 16 3.2 2 15 
5 EsticadorCanto2 10 13 3.2 3 15 
6 Escoramento 13 16 2.5 4 6 
7 Escoramento2 10 13 2.5 5 6 
8 Mourao 12 15 2.2 6 5 
9 Mourao2 9 12 2.2 7 5 

10 Mourao3 6 9 2.2 8 5 

Fonte: Thomaz Costa 
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Tabela 4. Parametros definidos para madeira serrada: espessura mínima e máxima (es_min, 
es_max), largura mínima e máxima (l_min, l_max) e prioridade de corte da peça (Prior). 

codpeca Peca es_min 
(cm) 

es_max 
(cm) 

l_min 
(cm) 

l_max 
(cm) 

Prior 

1 Prancha 80 80 120 500 1 
2 Tabua 40 40 120 500 2 

Fonte: Thomaz Costa 
 

Tabela 5. Preços definidos para peças de madeira serrada de referência 

codpeca Peca es(mm) l(mm) Preco(R$) 

1 Prancha 40 160 15 
2 Tabua 30 100 12 

Fonte: Thomaz Costa 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na Tabela 6 é apresentado o relatório sintético da parcela e por hectare 

para cada padrão de corte. A maior quantidade de peças foi obtida no modelo 

longitudinal (92 peças) porque as dimensões de largura iniciam com 12 cm. No 

modelo radial foi possivel obter somente 4 tábuas, sendo o restante de madeira 

quase que totalmente para madeira roliça. O maior rendimento serrado foi no 

modelo longitudinal, com 37% (CRV), ainda assim um coeficiente baixo, devido 

a maior dimensão das peças e poucas árvores com dap acima de 30 cm, pois o 

rendimento aumenta com a classe diamétrica (Murara Júnior et al., 2013; Juizo 

et al., 2014) e com o padrão de corte (Cunha et al., 2015). 

Este exercício mostra a combinação entre os produtos de interesse e o 

padrão de corte. Se a opção fosse por peças de pequenas larguras e 

espessuras, em que compensasse as movimentações da tora, em uma serraria 

semi-automatizada por exemplo, o modelo radial poderia apresentar bom 

rendimento. 

Outra observação é que o corte pelo quadrado circunscrito, que 

apresentou CRV de 32%, é mais indicado do que o corte longitudinal, devido as 

tensões de crescimento do eucalipto. Na comparação, obter metade das peças 

(46) poderia ser viável se considerarmos as perdas por empenamento e 

rachaduras no corte longitudinal associadas a receita obtida com a madeira 

roliça. São exemplos que podem ajudar a definir o padrão de corte antes da 

operação. 
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Referente a madeira roliça, o software pode informar o perfil da floresta 

em relação aos produtos mais demandados. Mouroes para cerca, com diametros 

até 12 cm, são geralmente os mais vendidos, mas foram estimados nas menores 

quantidades. Isto ocorre porque são peças que estão situadas próximas das 

pontas das árvores em um povoamento com 19 anos, mesmo com algumas 

árvores com menor diametro. Uma floresta bem manejada na idade entre 6 e 8 

anos seria de maior aproveitamento que uma floresta mais velha para peças 

mais demandadas pelo mercado. 

Na valoração dos produtos, verificou-se que o padrão de corte longitudinal 

gerou a maior receita por hectare (R$ 87802), com maior proporção da madeira 

serrada (R$ 74020). Valores intermediários foram obtidos com o padrão de corte 

do quadrado circunscrito. A menor receita ficou com o padrão radial (R$ 60461), 

com predominância da madeira roliça (R$ 57692). 

Estes valores representam uma estimativa potencial, ou seja, não 

consideram perdas de madeira por defeitos, como tortuosidade, deterioração por 

insetos, rachaduras, inserção de galhos grossos, retração após a secagem, 

dentre outros. E referem-se a receita bruta, onde devem ser descontados os 

custos até o beneficiamento final, que incluem a colheita, transporte, custos fixos 

e variáveis de uma empresa, aparelhamento, no caso da madeira serrada, e 

descascamento e imunização no caso da madeira tratada. 

 

Tabela 6. Número de peças roliças e serradas (n.pecas), volume serrado(v), volume de toras 
para serrar e volume de peças roliças (vr), receita bruta na parcela e por hectare, e o 

coeficiente de rendimento volumétrico para peças serradas (CRV), para os tres modelos de 
corte. 

 Q. Circunscrito      

codpeca peca n.pecas v(m3) vr(m3) receita(R$) CRV(v/vr) 

1 Prancha 29 1.059  801  
2 Tabua 17 0.302  390  

SubTotal  46 1.361 4.228 1190 0.32 

3 Poste 5  0.909 250  
4 EsticadorCanto 30  2.456 450  
5 EsticadorCanto2 23  1.052 345  
9 Mourao2 7  0.150 35  

10 Mourao3 7  0.114 35  
SubTotal  72  4.682 1115  

Total  118  8.910 2305  
Serrada/ha   43.6 135.5 38148  

Roliça/ha    150.0 35737  
Total/ha    285.5 73885  
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 Longitudinal      

1 Prancha 69 2.336  1766  
2 Tabua 23 0.421  543  

SubTotal  92 2.757 7.427 2309 0.37 

4 EsticadorCanto 2  0.139 30  
5 EsticadorCanto2 22  0.995 330  
9 Mourao2 7  0.151 35  

10 Mourao3 7  0.114 35  
SubTotal  38  1.398 430  

Total  130  8.824 2739  

Serrada/ha   88.36 238.0 74020  
Roliça/ha    44.8 13782  
Total/ha    282.8 87802  

 Radial      

1 Prancha 0     
2 Tabua 4 0.067 0.302 86  

SubTotal  4 0.067 0.302 86 0.22 

3 Poste 19  5.413 950  
4 EsticadorCanto 29  2.280 435  
5 EsticadorCanto2 23  1.052 345  
9 Mourao2 7  0.150 35  

10 Mourao3 7  0.114 35  
SubTotal  85  9.009 1800  

Total  89  9.311 1886  

Serrada/ha   2.1 9.7 2769  
Roliça/ha    288.7 57692  
Total/ha   2.1 298.4 60461  

Fonte: Thomaz Costa 

 

Na Tabela 7 são informadas partições do volume total do povoamento, 

302 m3/ha. Os maiores volumes de ponta ocorreram nos cortes do quadrado 

circunscrito e longitudinal, com menor aproveitamento de peças roliças, 

representando 5 e 6% do volume total. O volume serrado obteve bom 

aproveitamento no corte longitudinal, de 29%, sendo que o resíduo em aparas e 

serragem alcançou 50% do volume total. Adicionado ao resíduo de pontas, 

alcançou 56%. Ou seja, mais da metade do volume de madeira transforma-se 

em resíduo no beneficiamento da madeira serrada. No caso do aproveitamento 

quase que total em madeira roliça, que ocorreu no corte radial, o resíduo total foi 

de 4%. 
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Tabela 7. Partição do volume total em volume aproveitável e resíduo (volume de pontas, 
aparas e serragem), por hectare 

 Q. Circuns.  Longitud.  Radial  

  m3/ha % m3/ha % m3/ha % 

vt(arvores) 302 100 302 100 302 100 
vr(roliça+serrada) 286 95 283 94 298 99 
vponta (vt-vr) 16 5 19 6 3 1 
v(peças serradas) 44 14 88 29 2 1 
[vr(serrada)-v]  92 30 150 50 8 2 
Resid. {vponta + [vr(serrad)-v]} 108 36 168 56 11 4 

Fonte: Thomaz Costa 

 

Na Tabela 8 são informadas as receitas por volume de árvores, toras e 

peças (roliças + serradas), mostrando, de outra forma, que a maior receita foi 

obtida com o corte longitudinal, com volume por peças de R$ 556. 

Desta forma, com o calculo de dois produtos simultaneamente (serrados 

e roliços), é possível obter cenários de receita contracenando dimensões das 

peças de interesse com padrões de corte, buscando o aproveitamento máximo 

da floresta. 

 

Tabela 8. Receita considerando o volume de árvores, o volume de toras e o volume de peças 
roliças e serradas 

  R$/m3  

Componente florestal Q. Circuns. Longitud. Radial 

Arvore (vt) 245 245 200 
Tora (vr) 259 262 203 

Peça [v + vr(roliça)] 382 556 208 

Fonte: Thomaz Costa 

 

5 CONCLUSÃO 

 

O módulo analisado permite aos usuários fazerem simulações compa-

rando as dimensões da floresta com padrões de corte de madeira serrada e as 

demandas de produtos madeireiros (serrados e roliços) de forma a agregar maior 

valor a madeira de florestas plantadas, ou seja, um suporte de informações na 

fase de comercialização. 

Produtores florestais podem aumentar suas oportunidades de negocia-

ção, ofertando produtos, e não somente metros cúbicos por meio desta aplica-

ção. 
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Indústrias podem prever a obtenção de produtos madeireiros antecipada-

mente a compra de florestas, conforme sua expectativa de demanda em serra-

rias, na construção civil ou moveleira. 

A aplicação apresentada pode motivar desenvolvimentos que podem 

agregar outras metodologias, utilizando técnicas de otimização e de aprendizado 

de máquina, assim como módulos de projeção de crescimento de florestas, e de 

análise econômica de projetos florestais. 

A etapa de validação, ainda não executada para este módulo, mas reali-

zada nos módulos anteriores, é a maior limitação desta pesquisa, pelo custo 

operacional, envolvendo operações de inventário florestal, monitoramento na co-

lheita, transporte e beneficiamento da madeira. 
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